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Salazar 
Fez na quarta-feira sete 

anos que assumiu a presi- 
dência do Conselho de Mi- 
nistros do govêrno portu- 
guês, o sr. doutor Oliveira 
Salazar. E' caso para nos 
congratularmos e registar a 
data jubilosamente, visto que 
desde a sua ascenção às ca- 
deiras do Poder apenas uma 
coisa o tem preocupado—ser 
útil ao país e para êle vi- 
ver, trabalhando incessante- 
mente nos mais dificeis 
postos. 
Homem de poucas falas, 

modesto em extremo, ponde- 

rado e de capacidade inte- 
lectual superior, a nação re- 
gosija-se por haver encon- 
trado, enfim, o estadista que 
mais valor tem evidenciado 
dentro do regímen republi- 
cano, e com mais visão, e 
ciência, e critério enfrenta 
todos os problemas da hora 
presente, resolvendo-os sem 
alardes, sem enfátuamentos, 
sem ridículas exibições. 

Catu a semente na terra se- 
quiosa e germinou, e viceja, e 
frutitica na extensa seara que 
os nossos olhos vêem: à descren- 
ça dos pessimistas apresentam se 
realidades palpáveis—foram as 
suas palavras de hã pouco, 
que precedem o relatório 
das contas públicas. 

Pois bem : acompanhemos 
Salazar nas suas realizações, 
nunca esquecendo que, após 
quinze anos de orgia políti- 
ca, foi êle quem salvou a 
República eo país da situa- 
ção critica que vinham atra- 
vessando devido à péssima 
orientação dos dirigentes, 

Efemérides 

8 de Julho 

1802—D. Pedro IV desem- 
barca no Mindelo à frente 
dos 7.500 bravos, 

1840-—-Nasce na cidade da 
Horta (Açores) o dr. Manuel 
de Arriaga, 1.º presidente 
constitucional da República 
Portuguesa, 

1908-E beatificada Joana 
d'Arc, a heroina francesa 
que o fanatismo religioso 
condenou à morte, 

1912—Paiva Couceiro ten- 
ta um golpe contra a Répú- 
blica no norte do pais, diri- 
gindo-se da Galiza a Chaves; 
mas as tropas republicanas 
defendem, com energia e va- 
lor, as portas da vila, pon- 
do-o em debandada e aos 
restantes conspiradores, No 
número dêstes contava-se o 
grande panfletário, que, não 
obstante: essa prova a defi- 
nillo mais uma vez, foi ar- 
vorado em professor duma 
Universidade, sem curso nem 
concurso, para arrancar 
anualmente ao Estado uns 
miseros 24 contos T 

o 
Os festejos ao santo clavi- 

culário, no largo da Fonte dos 
Amores, tiveram bastante con- 
corrência, tendo-se a mocida- 
de divertido ao som de: dois 
jazzs, 

Hoje à noite haverá ali nova 
função. 

  

cm cio spligemesa a ne 

S. PEDRO   

AS MARINHAS 

Começaram a aparecer os 
primeiros montes de sal pe- 
lo que, dentro em pouco, o 
vasto estuário aveirense ofe- 
rece o mais lindo panorama 
que é dado vêr-se na nossa 
região, 
Recomenda-se, por isso, ao 

turismo a presente época 
para as suas visitas, para 
os seus passeios, para o gô- 
so espiritual de quantos 
apreciam o belo e lhe dão 
valor, 

RR 

O “Santa Joana, 
o 

Tendo aliviado a carga em 
Leixões, já se encontra nas 
nossas águas o arrastão da 
Emprêsa de Pesca de Aveiro, 
L.da, que dentro em breve 
parte novamente para a Ter- 
ra Nova e Goenlândia onde 
tem alcançado o melhor êxi- 
to com os processos adopta- 
dos na colheita do fiel amigo. 

Dos outros navios chegam 
boas notícias, mas êsses só 
regressam mais tarde. 
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Benemerência 
o— 

Faz hoje oito dias que pe- 
lo correio recebemos uma 
carta com 70800 e com êstes 
simples dizeres: Para os po- 
bres de «O Democratar—M. A. 
Acusando a recepção, cum: 

pre-nos agradecer a M. 4, a 
sua generosidade. E que não 
se arrependa do seu gesto 
pois fica sempre bem acudir 
aos necessitados, aos des- 
protegidos da sorte, aos in- 
felizes, 

Prêso de cafegoria 
James Mouroe Smith, ex- 

«reitor da Universidade de 
Luisiania, detido no Canadá 
por haver desviado 100,000 
dollars do cofre, acaba de 
ser conduzido, algemado, 
para Baton-Rouge, onde de- 
ve prestar contas à justiça. 

Lá fora é assim: entre ga- 
tunos não existem distinções. 

k“na Inprti” 
O nosso confrade de Fafe, 

O Desfôrço, transcrevendo o 
artigo aqui publicado no fim 
de Junho com o título da 
epigrafe, comenta-o deste 
modo: 

  
  

Assim fala o nosso presado colega 
O Democrata, jornal sempre àlerta 

por tudo que seja prestígio para à 

«Pequena Imprensa», 
A Câmara Municipal de Lisboa, 

que em circular de 6 de Abril último 
do seu ilustre presidente, snr. dr. 

Eduardo Rodrigues de Carvalho teve 
um gesto dignificador, tendente a be- 
nefíciar a imprensa da província, mal 
avalia das dificuldades que ela atra- 
vessa, 

Se Sua Ex," ler os períodos de O 
Democrata, já pode avaliar que nem 
todos, ou menhum jornal até, cá de 
fora, está em condições de poder sa- 

tisfazer os seus desejos, o que é pena, 
porque êles teem muito de vantajoso, 

A imprensa da província, da qual 

vemos que é amigo, espera do sur. dr. 

Eduardo de Carvalho a sua valiosa 
cooperação para poder caminhar com 

mais segurança e, então, realizar a 

sua magnífica ideia,   

Imprensa Regional 
Ce 

O Diário de Cimbra, de se- 
gunda-feira, voltou com ou- 
tro artigo sôbre o assunto 
da epigrafe, concebido nos 
termos que seguem: 

Vou referir-me, como do título se 

depreende, ao artigo assinado por Jor- 

ge Vernex e inserto neste jornal, no 

número de 27 de Junho corrente, 
A imprensa regional portuguesa, 

mercê de certos factores desconheci- 

dos, viveu, quási sempre, acompanha- 

da duma indiferença geral, o que até 

certo ponto é para lamentar, pois ela 

representa, na vastidão do nosso Im- 

pério, uma fôrça poderosa, difícil de 

assimilar em outra actividade, 

Essa fôrça, tantas vezes demonstra- 

da e patenteada, principalmente nas 

horas graves e históricas por que tem 
atravessado a nação, parece não exis- 

tir para certos espíritos que se dizem 

cultos, Não lhe reconhecem o seu va- 
lor e isto, que parece pouco, repre- 
senta muito, pois é negar lhe, auto- 

máticamente, todo o auxílio de que 

ela tanto precisa, 
Não me insurjo, nestas breves li- 

nhas, seja contra quem fôr. Eu sou 

daqueles mortais que não olham para 
o passado. 

À imprensa regional portuguesa 

tem o seu lugar marcado na vida da 

Nação. A sua fôrça tem-se feito sen- 

tir em mais duma contingência. No 

entanto vive com dificuldades de tôda 
a espécie, sem os auxílios preciosos 
que sempre reclamou e a que tem 
inegável direito. 

Ao atingirmos, no XIV Ano da Re- 

volução Nacional, um novo marco da 

História da Pátria, verificou-se que a 

Nação, integrada no regime corporati- 

vo, realizara uma notável obra no 

campo das corporações. 
Seria interessante que, nêste campo, 

se realizasse —àlém do que já se en- 
contra feito para a grande imprensa, 

-—-uma obra notável que elevasse a 
imprensa regional portuguesa à cate- 

goria que ela merece, colocando-a 

nam nível superior. 
Portugal renasce aos olhos do Mun- | 

do com a sua netável obra corporati- 
va, E' tempo, pois, de pensar, a sério, 
na sua imprensa regional, nas suas 
necessidades mais imperiosas, nos seus 

trabalhadores, enfim, em tudo quanto 
se prende com a sua actividade, que 

é imensamente grande, 

Deveriam os homens de bôa vonta- 
de, possuidores de carácter íntegro, 
trabalhar na organização duma corpo- 

ração da imprensa regional, organis- 

mo êste que englobasse diversas sec- 

ções de imprensa colonial, literária, 

financeira, artística, etc. 
Teria esta Corporação, como tantas 

similares estrangeiras, delegações nas 

principais cidades do Império, com 
serviços devidamente montados por 
forma a prestarem uma profícua as- 
sistência. 

Além de secções de imprensa da 

especialidade, devidamente organiza- 
das por forma a serem úteis aos or- 
ganismos oficiais que delas necessitas- 
sem quaisquer informações, deveriam! 

ser criadas, em benefício dos sócios e 

mediante cotisação, caixas de reforma 
e de previdência, casa de repouso, etc. 

Em resumo: a imprensa regional 

portuguesa deve merecer, não só dos 

seus homens, dos particulares—que 
a lêem—como também dos poderes 
públicos o carinho que tanto merece, 

amparando-a, ajudando-a a caminhar 
e conduzindo-a para a fórma corpo- 
rativa. 

AGUINALDO ESCALEIRA, 

Parece-nos que os articu- 
listas do Diário de Coimbra 
andaram demasiadamente 
acelerados com os seus al- 

TUNGSRAM 
bus 

  

yitres. Então não será me- 
lhor começarmos por uma 
erganização distrital, como 
ponto de partida para um 
grémio, à semelhança do que 
se fez, há anos, com relati- 
ya facilidade, e que uns se- 
hhores de Lisboa escanga- 
lharam quando começava a 
produzir os seus frutos com 
demonstrações de utilidade? 

| Vamos devagar. Caminhe. 
mos com serenidade — paula- 
tinamente, Ninguém nos 
hpressa. Pregunta-se: será 
viável agrupar, por distri- 
tos, a Imprensa Regional ou 
a Pequena Imprensa, como 
queiram chamar-lhe? E sen- 
do-o estarão os nossos cole- 
Bas dispostos a comparece- 
rem a uma reiinião que se 
efectuará em determinado 
dia, a combinar, na séde de 
cada distrito? Sôbre éste 
ponto, de capital importân- 
cia, é que nós queriamos 
ouvir a opinião dos interes- 
sados. Depois viria o resto 
'como conseqiência das de- 
liberações que se tomassem. 

Se querem, de facto, con- 
correr para uma obra de 
aproximação e benefício co- 
lectivo, apareçam, pois. Por- 
que só assim, e não isola- 
damente, poderemos conse- 
guir algumas regalias que 
ajudem a bem cumprir a ár» 
dua missão que sôbre todos 
impende. 

“*%* 

No próximo número re- 
produziremos do Bradus do 
Alentejo, de Estremoz, um ar- 
tigo também muito judicioso, 
publicado na sua edição de 
domingo. 
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Música no Jardim 
gos 

A Banda Regimental executa âma- 
nhã, das 15:às 17 horas, o seguinte 
programa : 

  

I PARTE 

Nas Margens do Vouga  P, D.--P, dos Santos 
5,s Sinfonia 

(a) Alegro com brio 
(b) Andante com moito 
(c) Scherzoe finat,... Beelhoven 

IL PARTE 

La det Soto det Parrala Santulo 
Beira-Mar., ..v.vavo PDP, dos Santos 

  

ste número fol visado 
pela Censura 

4 
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As, autoridades japonezas 
criaram uma postura que 
visa, em especial, os estran- 
jeiros, a quem não é permi- 
tido beijar qualquer mulher 
em público durante o dia, 
sob pena de pesadas sanções, 
que podem chegar até à ex- 
pulsão, no caso de reinci- 
dência. 

Isto, decerto, vem a pro- 
pósito dos muitos abusos co- 
metidos lá pelo oriente. E 
ninguém o havia de dizer... 

  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça 

Proibição de beijos! 

  Marquês de Pombal—AVEIRO 

Na América 

Comunicam de Nova-York 
que, segundo as estatísticas, 
O balanço das vítimas por 
morte violenta nos Estados 
Unidos, durante as comemo- 
rações do Dia da Indépen- 
dência, se eleva a 612, assim 
distribuidas: 277 em conse- 
qiiência de acidentes de au- 
tomóvel, 29 por acidentes 
ferroviários, 183 afogados, 
36 por acidentes da cata, 8 
acidentes de aviação e 79 
mortes diversas. 

E todavia não deixam de 
se fazer festas, 

  

Ver a 4.º página 

  
  

EXAMES 
a j 

No Liceu de José Estêvão 
obteve aprovação no seu exa- 
me singular de francês (3,0 
ano) a gentil D. Maria Erme- 
linda de Melo Picado, que,-na 
terça-feira, concluiu também 
com distinção (18 valores) o 
curso de piano, no Conserva- 
tório do Pórto, pelo que tem 
sido muito felicitada, 

Á nova pianista, que-é filha, 
da sra-D. Norbinda de Melo! 
Picado, professora oficial, e do! 
saúdoso Firmino Picado, há 
pouco falecido, enviamos lam- 
bém os nossos. cumprimentos; 
desejando-lhe na. vida prática 
as maiores prosperidades. 
————— 96   

Além túmul 
  

  

Guerra Junqueiro 
Há desesseis anos que a 

morte arrebatou o poeta su- 
blime dos Simples, do Finis Pá- 
tin, da Velhice de Padre Eterno 
e de tantas outras obras lite- 
rárias que ficaram a atestar 
o valor do incenfundivel volto 
das letras portuguesas. 

Pertenceu também ao nú- 
mero das vitimas daquele su- 
jeito que o Exóreito afastou 
das suas fileitas por incapa- 
cidade moral e ainda há 
pouco houve quem, sem res- 
peito pela sua memória, tivesse 
à ousadia de afirmar que 0s 
seus versos foram inspirados... 
pela influência do álcool! 

E” aonde pode chegar o 
ódio de certos. educadores a 
quem o facciosismo cega ..   

  

  

O preço da electricidade 

No Pôrto entraram, hã 
dias, em vigor as novas ta- 
rifas para o consumo da 
energia eléctrica, Assim, o 
preço do kwh, para ilumi- 
nação é de 1870, havendo, 
conforme o consumo, esta- 
lões que o reduzirão para 
1$35 e 1$10. 

Para os municipes que 
utilizem aparelhos de uso 
doméstico, como auspirado- 
res, ferros de brunir, ven- 
toinhas, frigoríferos, etc., e 
rádios haverá outros esta-) 
lões especiais de $90 e $60, 
tendo sido também criada 
uma tarifa especial para as 
aplicações térmicas da elec- 
tricidade, como cozinha e 
aquecimento, com' o: preço 
de $23, mas para isso é in- 
dispensável que o consumi- 

boa e barafa só se obfem em abundância usando 
T 

Um benemérito 
Com êste título saíu no 

Povo de Pardilhó a notícia de 
que o sr. dr, Santos Reis, 
médico em Lisboa, ofereceu 
à Misericórdia de Estarreja 
uma colecção de livros de 
medicina de alto valor e 
que no testamento feito pe- 
rante um dos notários da 
comarca, contemplá com 
cêrca de 400 contos a mes- 
ma instituição de beneficên- 
cia. 
Registamos o facto por ser 

raltamente significativo.   
| Rr a ve sat ara Í ——o 

'dor faça uma instalação pró- 
pria, independente da de 
iluminação. 
Quando chegará a vez a 

Aveiro de auferir semelhan- 
te régalia? 

l   Quando ? 

UNGSRAM 

Serão de arte 
Eua: 

Constituiu um verdadeiro aconte- 
cimento artístico o concêrto de piano 
da nossa conterrânea D. Joana Tava- 
res de Melo, 

Filha do nosso amigo Crisanto de 
Melo, a seu Pai ela deve o início dos 
seus conhecimentos artísticos, pois foi 
o seu primeiro mestre de piano. 

Só talvez uma dezena de aveirenses 
tivesse ouvido, antes dêste concêrto, 
que ficará memorável na história da 
vida artística da cidade, a já notável 
pianista, Fei, portanto, uma surpreza 
para quási todos nós, 

A vinda do mestre Viana da Mota, 
glória, honra e relíquia portuguesa, 
pôs em trangiilidade algum espírito 
mais duvidoso, 

Foi uma gentileza para a artista 
aveirense e para a cidade..a vinda do 
grande músico, e ficou demonstrado 
quanto valor artístico tem a nossa 
conterrânea para merecer a subida 
honra que o insigne Mestre lhe dis- 

! pensou, acompanhando-a, 
O programa, cuidadosamente se- 

leccionado, foi cumprido e satisfez 
absolutamente, tornando-se curto pelo 
Prazer que proporcionou. 

Esta notícia não encerra crítica por 
competir a outrem fazê-la; mas desta- 
caremos, pelo agrado, a Sonata op. 
57 Apassionata, de Beethoven, Wed- 
ding-Cake, de Saint-Saéns, Nocturno 
op, 27 n.º 2, Scherzo em si bemol 
menor, op. 31, de Chopin, e Fantasia 
Húngara, de Liszt, 

Este destaque não quere dizer que 
os outros números nos não agradassem 
plenamente; mas o Scherzo em si be 
mol menor teve uma magistral inter- 
pretação; a Fantasia Húngara um 
ritmo, justo. 

A sr* D, Joana Tavares de Melo 
pode orgulhar-se do seu triunfo (al- 
cançado nos grandes meios nacionais 
e estrangeiros) e fez muito bem vir 
à sua terra patentear o seu valor. 
Ganhou, não dinheiro, mas a estima e 
a admiração de nós todos, aveirenses, 

E' pouco — é certo—mas deve ser 
grato a todo o coração de artista sa- 
ber o seu valor reconhecido e consi= 
derado. 

Os nossos parabéns extensivos a 
seus pais, fazendo votos. para que ês- 
te prímeiro concêrto não seja o últi- 
mo. 

mim ima 

As boas trutas 
com pa 

Depois do ananaz, a bana- 
na: eis o que o Grémio dos 
Exportadores de Frutas e 
Produtos Horticolas da Ilha 
da Madeira nos recomenda, 

Vá lá; também gostamos. 
Mas, nesta época, meia diú- 
zia de ameixas Golden Ja- 
panese são de preferir à ba- 
nana... que é muito quente. 
Devem concordar, 

as lâmpadas 

Por isso preferi sempre as lâmpadas TUNGSRAM. 

À TUNGSRAM é também especialista em lâmpadas de antomôneis e TSF 

   



Jrinchelra dum crene 
A Polónia 

A Polónia —a grande nação mártir 
da Europa — celebrou há dias, com 

robilíssima e sensibilizadora afirma- 
são de independência, de civismo £ 

«e patriotismo, a formosa, poética e 
transcendente Festa do Mar. 

Formosa, porque o mar na sua 

imensidade, na sua ondulação etêrna, 

na configuração caprichosa dos seus 

yanoramas inimitáveis e no potencial 

juisterioso das suas águas, entranha 

dentro e fora de si, tôdas as sinfonias 

e ritmos, que impressionam e deslum- 

lxam a sensibilidade, a imaginação e 

a visão observadora. 

Poética, porque o oceano foi, te 

será a fonte inexhaurível e jorrante de 

motivos e de sensações de perene be- 

lisa emocional e artística, E' um 

«riador de inspiração, 

Os grandes poetas do Universo, de 

ijualquer tempo ou espaço, nunca po- 

deram dispensar o mar como imortal 

ompanheiro de sofrimentos e de ale- 

vrias, de evocações e interrogações da 

sua lira, que em contacto com êle 

hebe do seu infinito, da sua grandeza, 

das suas energias ignoradas e do seu 

sénio, 

Transcendente, porque se há dentro, 

acima e fora de nós, alguma coisa no 

mundo, que melhor transmita e con- 

vença a razão, a consciência e o espf- 

vito do poder « da fôrça de Deus, é 

ao mar que vamos buscar uma das 

suas mais poderosas e subjugantes 

manifestações. 
Perante êle, perante a sua mages- 

tade, a sua soberania e a certeza dos 

seus perigos, o ateu e o agnóstico, 

que se julgam valentes e até heróis 
em terra, sentindo, contemplando, pen» 

sando o mar, fraquejam, hesitam, fà- 

cilmente se transfiguram em crentes, 

com rapidez se metamorfoseam em 

partidários ardorosos e convictos da 
cruz. Tanto o ignorante como o cul- 

to, se curvam respeitosos e submissos 

ante essa estranha fôrça, que a-pesar- 

-de explicada cientificamente, ainda 

tem insondáveis mistérios e Segrêdos, 
A ciência, a-pesar-do seu progresso, 

deixa sempre no seu caminho inexpli- 

váveis interrogações. Não devemos 

estranhar. E próprio dela. 
E' que o mar dá ao homem a ex- 

pressão da eternidade; o sentido de 

«ue nada é e nada vale, mortal tran- 

“itório e fugaz, perante êle, que é 
vma das incomparáveis e sublimes 

vriações de Deus e da natureza. 

  

  

* x * 

O mar, o pouco mar, a diminuta 

costa maritima que recorta a mobre e 
altiva pátria de Pilsudski, é a condi- 
ção básica da sua autonomia e da 

sua liberdade. Sem uma saída para 
o mar, sem o limite com o oceano, a 

simpática e generosa Polónia enfra- 
«juece, definha e morre econômica- 

mente, A morte económica arrasta e 

trás consigo, consequentemente, a 

morte política. Ê 

A Polónia reivindicando para si, 

vara a sua existência, para poder res- 

pirar e portanto viver, para continuar 

a prestar os seus serviços à civilização 
€ à humanidade, o espaço vital do mar, 

ela nas suas aspirações legítimas, san- 
«ionadas pela realidade e pela verdade 

da natureza das coisas, não afronta, 

não oprime, não vexa e não ataca 

ninguém. 

Esse pedaço de mar nenhum outro 

povo precisa dêle económica e politi- 
camente para viver! 

Esse espaço vital, é justo, é huma- 
no, é um direito conquistado por 
cêrca de 35 milhões de habitantes, 
que querendo ser livres e indepen- 
lentes, nada há de superior e digao | 
no mundo, que os obrigue, a ser es- 
«tavos e a desaparecerem da face da 

terra, 

Contra a fôrça erguem-se a nossa 

inteligência, consciência e formação 

c ocidentais, que nada valerão, mas 

erguem-se, como afirmação de prin- 
vípios e de moral ergue-se a nossa 

vultura europeia que é a vitória cres- 

vente do primado da razão sôbre o 

instinto; erguem-se 20 séculos de hu- 
manismo cristão e católico, que numa 

batalha sem têrmo, de século para 
século, tem procurado melhor estru- 

turar e aperfeiçoar o homem, a socie- 
«dade, a humanidade e o mundo, 

* * 

Não nos deixaremos expulsar do 

mar! — é a legenda cívica, patriótica, 
heróica e livre que couraça, ardente- 

mente, o peito e a alma da Polónia, 
A' roda de Dantzig anda a tecer-se 

» a desenvolver-se a tragédia, Mas 
Dantzig, como tôda a gente sabe, é o 
méro pretexto, Em face das cir- 
«unstâncias geográficas e em nome 

da paz da Europa, que vale mais, 
muito mais, que tôdas as miserá- 
veis questões de raça que enxova- 

lham o ideal da pessõa humana e 
que reduzem os valores culturais e de 

cooperação internacional a níveis in- 
ferivres de animalidade, de sangue e 
de materialismo, a situação actual de 
Dantzig é uma fórmula equitativa, 

O DEMOCRATA 

0 que será à Exposição do Mundo Poriuguês CARTA DE LISBOA 
  
  

Duas datas 

Foi com verdadeiro, e aliás com- 

preensível entusiasmo que todo o País 
celebrou a passagem do 7.º aniversá- 
rio da posse de Salazar na Presidên- 
cia do Conselho de ministros. E' que 
foi em Julho de 1932 que o Homem 
a quem o País deve toda a sua pros- 
peridade, toda a sua gloria presente, 

tomou conta da direcção do Govêrno 

do qual até então apenas participava. 
E nesse dia, na História já meritó- 

ria da Revolução Nacional, iniciou-se 

mais uma nova e brilhante página de 
que o País nunca se esquece, que to- 
do o Portugal exalta, 

Mas se Julho de 1932 é uma data 
de oiro na vida da Pátria, Julho de 

1937 é, ao invés, uma data da mais 
apagada tristeza, E' que foi há dois 
anos que portuguêses transviados, pro- 

cedendo e agindo a soldo de Moscovo, 
procuraram assassinar Salazar através 

dum atentado que causou em todo vu 
País a maior repulsa e iadignação, E 
muito embora o insigne homem públi- 
co nada tenha sofrido com o miserá- 
vel crime, os portuguêses não podem 
deixar de se entristecer ante a lem- 
brança de que entre êles houve um 

dia quem tanto mal quizesse à sua 
Pátria, à sua terra. - 

A morte de Salazar teria sido em 
1937 a maior hecatombe de quantas 
pegista a história, como grandes, tam-   

6 de Julho de 1939 

bém, teriam sido para o País os pre- 

juisos se em 1932 Salazar não tives- 

se tomado as rédeas do Poder, assu- 

mindo a presidência do Conselho de 

ministros, 

Caminho triunfal 

Continua triunfalmente a viagem 

presidencial aos domínios do Ultra- 

mar. Depois da apoteótica recepção de 

Cabo Verde o entusiástico e magnífico 

acolhimento de S, Tomé. 

A! maneira que o sr. General Car- 
mona vai trilhando os caminhos do 
Império, pisando o chão por onde ou- 
tróra andaram os descobridores e na- 
vegadores, mais e melhor se vai afir- 

mando a unidade indestrutível desta 
Pátria que tem no seu Império Ultra- 
marino a mais segura e forte certeza 

do seu triunfo de vitórias gloriosas. 

Legião Portuguesa 

Os últimos exercícios da L. P. em 
Queluz foram mais uma brilhante e 
eloquente afirmação do valor extraor- 
dinário desta patriótica organização. 

Voluntários da Ordem, os legioná- 
rios não perdem ocasião de demons- 
trar eficiente e praticamente que a 

desordem terá sempre de contar com 

êles se algum dia quizer tentar arre- 

meter, 

GIL DO SUL 

  
  

Afugente a sua tristeza bebendo 

Jdarrocao 
  
  

equilibrada, justa e humana. O que 
falta é bôa vontade. Os homens de 
bôa vontade; que em todos os mo- 

mentos críticos da história. solucionam 
as grandes questões e resolvem os 

mais graves e sérios problemas | 
Há quem tema as consegiiências da 

guerra, se ela obedecendo ao destino 

e à fatalidade dos acontecimentos, 
originados pela política da fôrça, ti- 
ver de se desencadear, Não vale a 
pena. O mundo objectivo e visível, 
é governado pelo mundo invisível e 

sobrenatural. 
Deus deu ao homem e ao espírito 

eternas possibilidades de redenção 
para sair triunfante de tôdas as pri- 
vações e sacrifícios ! 

Sempre assim foi e sempre assim 

será, 
J. Carreira 

.. e——- — 

Comando da Polícia 
(Secção de Beneficencia) 
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MOVIMENTO DE JUNH 

Receita 

Saldo do mês anterior 1.675$50 
OE por António A. R. da Silva 50500 
» » Severiano M, d'Almeida 50800 
» >» José R. da Silva. . 50800 
» > Benjamim R, da Silva 50800 
>» » Manuel S. Carinha. 50600 
» » Maria T. Bandeira 50800 
>  » Manuel M, Dias « 50500 
» >» Américo F, Garrido , 100800 

> >» Deolinda da Fonseca. 100800 
» >» António O, Neves, 100$00 
> >» Rosalina S, Vidal 100800 
>» >» Joaquim R, Valente . 100800 
Receita dos subscritores . 1.361$00 

Soma 3.886850 

Despeza 

Distribuído aos pobres . 1.317800 

Saldo para Julho, 2.569$50 

———— mama o + 0 quem 

PELA RIA 

E àmanhã que se realiza 
o passeio à mata de S. Ja- 
cinto, dedicado aos sócios 
do Club dos Galitos e cujo 
trajecto será feito em barcos 
saleiros rebocados por gazo- 
linas. 

Estas digressões através 
do nosso rico estuário são 
sempre encantadoras pelo 
panorama que se disfruta, 
seduzindo e enlevando as 
almas e fazendo-as vibrar 
de íntima satisfação deante 
dêsse quadro maravilhoso, 
único no país. 
Uma vez na mata os ex- 

cursionistas dividir-se-ão em 
grupos para dar combate aos 
arneis e depois tudo canta, 
tudo brinca e tudo dança, 
até à hora do regresso, que 
se fará ao fim da tarde. 

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos   Mercadores. 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, bôca 

e dentes 

Consultas das: 10 às 12 h. 
e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 
AVEIRO 

    

-0. 

À tragédia soviética 

  

A Pravda, contava recen- 
temente, entre outros exem- 
plos, o dum comunista da 
Karelia que foi depurado por 
ter os pais no estrangeiro, 
quando a verdade, estabele 
cida por um inquérito, é que 
se tratava de parentes afas- 
tados da primeira mulher do 
pai do desgraçado, morta 
antes do nascimento do in- 
feliz e da qual êle até igno- 
rava o nome. 

Outro comunista foi tam- 
bém depurado pelo crime gra- 
víssimo de ter conduzido o 
automóvel dum inimigo do 
povo (depois fuzilado), cola- 
borando assim com ele. 
Também não deixa de ser 

impressionante o caso dum 
tal Léon Zaitsdff, estudante, 
de 17 anos, que foi expulso 
da escola porque a sua avó, 
falecida em 1904, possuia 
terras. Embora o desgraça- 
do provasse que nascera 19 
anos depois da morte da 
avó, ninguém o quis ouvir. 
E, só ao cabo de muitos es- 
forços e minuciosas pesqui- 
zas, conseguiu que ficasse 
estabelecida esta verdade: 
a avó não passava duma 
pobre camponesa ! 

É nesta atmosfera de tra- 
gédia que se vive na U, R. 
S. S.. Horrorosa, naturalmen- 
te, para os que assistiram 
ao dealbar da revolução e 
ficaram à espera do cumpri- 
mento de miríficas promes- 
sas. O que é, porém, mais 
grave, talvez, é que a moci- 
dade, pelo menos na sua 
maioria, a não estranha, vis- 
to que tem sido ela o seu 
oxigénio. Nela têm vivido 
e nela o seu coração se tem 
transformado, a-ponto-de 
permitir as maiores ignomi- 
nias e os mais espantosos 
crimes, Não admira, por 
isso, que Estaline classifique 
a mocidade de o nosso futuro, 
a nossa esperança. 

Triste futuro! Miserável   esperança 1   

  

  

O sr. dr. Augusto de Cas- 
tro, Comissário Geral da Ex- 
posição do Mundo Português, : 
a realisar no proximo ano, 
em Lisboa, concedeu ha pou- 
co uma entrevista durante a 
qual desenrolou perante os 
jornalistas presentes o vasto | 
panorama do grandioso cer-| 
tamen. Por êste vê-sc logo 
que tal Exposição virá a ser 
a corôa de louros das Festas 
Centenárias, a justa coroação 
do formidável programa de 
realizações esboçado pelo sr. 
Presidente do Conselho em 
nota tornada pública nos 
meados do ano findo. Pode 
dizer-se que ela será a sín- 
tese marcante da civilização 
portuguesa, do passado e do 
presente e, em ante-visão 
cheia de dinamismo, no fu- 
turo; quere dizer: será o 

resumo consciente, claro e 
bem vincado do carácter 
universal da civilização por- 
tuguesa. 

É que singular carácter é 
o da nossa civilização! Já 
singularmente marcada para 
grandes destinos nos recta- 
dos tempos proto-históricos, 
Roma impõe-lhe o seu sêlo 
civilizador, fixandolhe os 
destinos e transmitindo-lhe 
o seu génio. Na Alta Meia 
Idade apresenta-se já com 
características próprias, en- 
quanto o resto da Espanha 
e da Europa flutua indeciso, 
sem fronteiras definidas, sur- 
gindo e desaparecendo esta- 
dos, aparecendo e desapare- 
cendo criações artificiais dos 
homens, até que à volta do 
Século XII surgem as primei- 
ras tentativas de autonomia 
política, alimentadas pelos 
poderosos barões de Entre- 
Douro-e-Minho, pelos prela- 
dos do Pôrto e Braga, e con- 
substanciadas no moço Afon- 
so Henriques. Na tarde glo- 
riosa de S. Mamede, q pri- 
meira tarde portuguesa, define 
-se, enfim, o seu destino ci- 
vilizador e apostólico. 
Primeiro é o desenvolvi- 

mento das peias de Leão e 
o traçado definitivo das fron- 
teiras do Norte, espécie de 
cordão umbilical que pren- 
dia o nóvel reino à Madre 
Hispânia. Depois foi a avan- 
cada formidável para o Sul, 
contra o Mouro que, duran- 
te a permanência em terras 
do Al-Garb, por lá deixou 
bem vincado o seu domínio. 
A expulsão do Mouro foi a 
primeira promessa dos seus 
feitos futuros. 
Conquistado o Algarve e 

firmadas as fronteiras ter- 
restres, D. Fernando, erra- 
damente, procura a expansão 
para o interior. Mas êsse 
não era o destino de Portu- 
gal.. Outro mais nobre êle 
era: a descoberta do Mundo. 
Sob o signo de Avis princi- 
pia a grande Epopeia que 
em dois breves séculos le- 
vou o nome de Portugal aos 
quatro cantos da Terra e 
tornou respeitado, temido e 

admirado o nome português 
em todo o orbe. É que den- 

tro das veias de cada solda- 
do e de cada marinheiro, 
como nas de cada fronteira 
de Africa e de cada capitão 
da Índia, ardia a mesma 
chama inquieta que leveu 
Albuquerque a sonhar um 
grande Império no Oriente 
e Magalhães a arremeter 
contra as ondas para alcan- 
car a Índia pelo Ocidente. 
É essa chama inquieta que 
atira os Côrte-Reais para 
as plagas geladas do Cana- 
dá, que arde persistentemen- 
te no peito dos Gamas e dos 
Cabrais, que anima o braço- 
viril de D. João de Castro, 
que se projecta já como cla- 
rão iluminante no século 
XVII por tôda a terra ame- 

uia os 
andei- 

rantes do sertão brasileiro, 
que mais tarde orienta os 
passos dos Capelos, dos 
Ivens e dos Serpas Pintos e 
que faz chispar ao sol afri- 
cano a espada brilhantissi- 
ma de Mousinho e já nêste 
século se ergue nos ares com 
Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral T 

Não é o amor da aventu- 
ra pela aventura, destino 
bem pêco dos que nada que- 
rem porque nada podem. E' 
untes de mais o alto sentido 
duma nobre missão espiri- 
tual, o de levar as luzes du- 
ma civilização que assenta 
sôbre a doutrina de Cristo e 
que considera tão digno de 
atenção um branco como um 
preto, um malaio como um 
chinês, um canarim como 
um guarani :-é a civilização 
portuguesa, humana e rea- 
lista, insufladora de entu- 
siasmos e criadora de nações. 

E quando em Maio de 1940 
o mundo inteiro perpassar 
ante os variadissimos pavi- 
lhões que na Avenida da Ín- 
dia lhe afirmarão qual é a 
grande quota parte de Por- 
tugal na formação do mun- 
do moderno, todos os que 
ali vão: com olhos de ver, 
todos os que compreende- 
rem sem preconceitos gros- 
seiros o que tudo aquilo re- 
presentará, terão ocasião de 
verificar num relance de vis- 
ta a verdade comprovada 
déste axioma : 
—O Mundo, obra de Por- 

tugalT 

ricana do sul, que 
passos decididos dos 

  

Livros 

  

SINFONIA: DA SELVA 

Em nosso poder este volu- 
me de versos, saído da Im- 
prensa Universal, e de que 6 
autor o sr.' Belmiro Duarte, 
nosso conterrâneo, residente 
na Guiné. 
Tem algumas páginas de 

apreciável sabor literário a fo- 
car os assuntos que levaram 
o autor a cantá-los em verso. 

Agradecernos a oferta, 
0. 

Não está certo 

    

Chamam a nossa atenção 
para o chafariz do Espirito 
Santo, onde a garotada, sem 
respeito por ninguem, se 
entretêm, de noite, a fazer 
disturbios, atirando para ali 
com tôda a espécie de imun- 
dices. 

A" policia compete reprimir 
êsse e outros abusos, casti- 
gando os autores de seme- 
lhantes proezas. 

àquele largo precisa tam- 
bém ser melhor iluminado. 

“4 

Igualmente no bairro de 
Sá, imediações da capela do 
Mártir S. Sebastião, o rapa- 
zio, com as suas algazaárras, 
incomoda quem precisa de 
descansar, sendo, por isso, 
necessária a intervenção da 
autoridade. 

DEPILATÓRIO 
a pêso e de efeito garantido, 

Vende-se na Secção de Perfu- 

maria da Farmácia Brito — 
Aveiro. 

  

  

Necrologia 

No bairro do Alboi exalou 
o último suspiro, na penúl. 
tima sexta-feira, Eduardo da 
Conceição Quina, a quem 
uma terrível enfermidade 
vinha torturando a existên- 
cia. 
Era filho de Francisco 

Quina, também já falecido, 
tinha 26 anos, e o seu cadá- 
ver foi sepultado no cemité- 
rio novo. 

24 * 

Faleceram mais: nesta ci- 
dade, Clara de Jesus, de 80 
ano, viuva de José Marques 
de Alméida, e que pertencia 
à familia das Pernoxas, tri- 
canas que se impunham pelo 
seu donaire; na Quinta do 
Picado, Maria Nunes Pereira, 
de 61, casada com Joaquim 
Belo, e em Mataduços, Manuel 
Martins de Oliveira, casado, 
de 33. 

04 

Contribuições 
ne 

Foram publicados editais convi- 
dando os contribuintes do concelho de 

Aveiro a apresentar, na Secção de Fi- 
nanças, durante o corrente mês de 

Julho, as seguintes declarações ou re- 

lações: 

CONTRIBUIÇÃO PREDIAL 

Prédios com inquilinos: Relação 
dos inguilinos e rendas recebidas 
anualmente, e quando tenha havido 
alteração daqueles e das rendas ou 

tenham mudado do fim para que se 

destinavam, (Artº 8 do dec, 26,338 
de 5-2-1936). 

Prédios novos : Declaração do pré- 

dio ter sido concluido e estar em con- 

dições de ser habitado, (Art.” 8 do 

dec. 16,731 de 13-4-1929), 
Prédios devolutos: Renovação das 

declarações dos prédios que estejam 
devolutos e sem mobília, (Art.º 19.º 
do dec. 26.338 de 5-2-1936). 

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 

Comércio e Indústria: Declarações 
dos contribuintes sujeitos à contribui- 
ção industrial que tenham tido alte- 

ração nas modalidades do exercício   
  
  

  

Dr. Dias da 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas' 

Consultório e Residência 

R. do Arco— AVEIRO 
TELEFON 

Costa Candal 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às-12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

E N.º 206     
Dr. Alberio Costa! 

Ex-Assistente da Faculdade de 
Medicina de Coímbra e Médico 
da Maternidade DR, DANIEL 

DE MATOS 

Partos. Operações. Doenças de 
senhoras e recem-nascidos 

CONSULTÓRIO ; 

R. FERREIRA BORGES, '58-1.º 

Telef. 950 COIMBRA 

Consultas aos sábados em Aveiro das 
14"/3 às 17 horas, no consultório do 

Dr. Joaquim Henriques 

Praça do Comércio (aos Arcos) 

AVEIRO 

  

do seu comércio ou indústria, (Art.º 
50.º do dec. 16.731 de 13-4-1929), 

IMPOSTO PROFISSIONAL 

Empregados : Relações dos empre- 

gados que estejam ao serviço dos con- 

tribuintes que exerçam qualquer co- 
mércio ou indústria, com indicação 

dos ordenados anuais que recebem, 

(Artº 67º do dec 16.731 de 
13-4-1929), 

A falta da apresentação destas de- 
clarações ou relações, nmêste mês, é 

punida com a multa indicada nas dis- 
posições legais já citadas. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 9 de Julho de 1939 

às 21,30 horas 

Glória de um dia 
e Alegria de Viver 

  

Os dois espectáculos pela Compa- 
nhia Hortense Luz realisam-se nos 
dias 12 e 13 do corrente com as co- 
médias Riquezas da sua avóe Os 
Bébés. 

E ANNAN Va 

Correspondências 

Esteira, 6 
Dos vinte e tantos alunos da 4º 

classe que ficaram sem professorjdevi- 
do à transferência do sr. Luiz Pinhei- 
ro só três foram admitidos a exame, 

Também ficaram prejudicadas nos 
seus estudos as crianças da 2.º classe 
que o mesmo professor leccionava. 

Oxalá que as entidades superiores, 

de futuro, obstem a que se repita o 

caso de agora. 
—A passar alguns dias encontra-se 

aqui, com sua esposa, o nosso amigo 

José da Silva Maia, industrial de pas 
nificação na capital, 

—Retirou esta semana para a Fi- 
gueira da Foz o sr. Emilio Rodrigues 
da Paula, 

CU 
emma ese a get mm 

Visitai o Parque 
“Municipal 

  

 



  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. Jaime 
Martins Lina, aspirante de Finanças; 

amanhã. a interessante Maria Gra- 
ciette de Carvalho Campos, filha do 
sr. João da Silva Campos, enfermeiro 
do Hospital; no dia 11, a sr? D. Ar- 
mandina de Sousa Prata, esposa do 
sr. Joaquim Pinto Prêda Prata; em 

12,0 filho Armando, do sr. tenente 
Joaquim de Matos, de Infantaria 19; 

em 13, a inocente Maria do Rosário, 

filha do sr. Mário Trindade, e em 14, 
os srs. Firmino Fernandes, 1.º coman- 

dante dos Bombeiros Voluntarios, e 

Rui Vieira da Costa, filho da sr. D. 
Violeta Vieira da Costa, residentes 

em Luanda (Africa Ocidental). 

Gente nova 

Após um parto laborioso, deu à q 
luz uma menina a sr? D. Maria Er- 
melinda Cardoso de Melo Couceiro 
Valente, esposa do sr. dr. Acácio de 

Oliveira Valente, médico em Valega, e 
filha do nosso velho amigo dr. Eugê- 
nio Couceiro, esclarecido clinico nes- 

ta cidade. 
A parturiente encontra-se em via 

de restabelecimento o que nos apraz 

registar ao desejarmos à recem-nas- 

cida um ridente porvir. 

—Em Vagos também teve o seu 

bom sucesso, dando à luz uma crean- 

ça do sexo feminino, a esposa do sr. 

dr. Augusto Bilelo, médico naquela 

vila, 
Parabens. 

Partidas e Chegadas 

De regresso de Moçambique (Afri- 
ca Oriental) devia ter embarcado, do- 

mingo, no Quanza, o sr. capitão Ca- 

simiro Marques, que em Aveiro é es- 

perado no fim do corrente mês. 
Que venha de perfeita saúde e que 

faça bôa viagem é o que sinceramen- 
te desejamos. 
— A passar alguns dias encontra- 

-se entre nós o sr. Nuno Meireles, re- 

sidente no Póôrio. 
— Vindo de Lisboa deve chegar 

hoje no rápido o nosso amigo sr. Jo 
sé Moreira Freire, 

Praias e termas 

Com a familia, veraneia na Costa 

Nova o sr, Henrique Moreira, das 

Caves do Barrocão. 

Doentes 

Encontra-se em Coimbra aonde na 
quarta-feira foi operada no Hospital 
da Universidade pelo sr. dr. Angelo 

da Fonseca, a sr.º D, Maria da Con- 
ceição Aleluia, estremosa mãe dos 
nossos amigos Gervásio e Carlos 
Aleluia. 

Fazemos ardentes votos pelo com- 
pleto restabelecimento da enferma, 
cujos alívios se teem acentuado dia a 

dia. 

—No Pórto tem obtido ligeiras 
melhoras, a sr* D. Angélica Moreira 
Trindade, esposa do sr. João Trin- 
dade. 

Secção Desportiva 
Natação 

Ontem, pelas 22 horas, 
efectuaram-se no canal cen- 
tral da nossa ria, em frente 
ao Rossio, algumas provas 
de infantis, principiantes e 
seniors, presenciadas por 
bastantes pessoas reunidas 
em volta do espaço reserva- 
do a essa modalidade des- 
portiva. 

Para comodidade do públi- 
co foi construida uma ban- 
cada sobre o cais, custando 
cada logar 1450, 

Remo 

Para os próximos Cam- 
peonatos Nacionais de Remo, 
ue se devem realizar no 

dia 16 do corrente, em Via- 
na do Castelo, a Secção 
Nautica do Club dos Galitos, 
convidada a fazer-se repre- 
|presentar, enviará à cidade 
amiga uma éguipe composta 
dos srs. José da Naia Velhi- 
nho, Manuel Matos, Carlos 
Gamelas, Artur Fino e Fran- 
celino Costa que tomará par- 
te nas provas de Yolles de 
mer. 

Os remadores dos Galitos 
todos os dias fazem treinos, 
sendo de esperar que êste 
ano consigam melhores 
resultados. 

Os dirigentes daquela Sec- 
ção e alguns sócios do Club 
acompanharão os represen- 
tantes de Aveiro nos Cam- 
peonatos. 

Camara Municipal de Vagos 
—0— 

os Fa 

EOITA E 
Dr. Manuel Martins Lavajo, 

Presidente da Câmara 
Municipal ào concelho de 
Vagos 

| Faz saber que se recebem 
propostas cn carta fechada ce 
lacrada até ás 15 horas do 
dia 20 jo próximo mês de 
Julho, na secretária da Câma- 
ra, para fornecimento de mi! 
e oitocentos metro cúbicos de 
pedra britada, para reconstru- 
ção da estrada de Santo An- 
dré à Fonte de Angeão. 

As condições podem ser 
examinadas na Secretaria da 
Câmara em todos os dias 
úteis, das 11 ás 17 horas. 

Vagos, 28 de Junho de 1939. 

O Presidente, 

Manuel Martins Lavajo   
  

  

  

Últimas novidades 
  

para Verão 

  

CASA DAS LANS 
AUGUSTO LOPES 

FATOS e 

GRANDES 

Preferir esta casa representa 

Encomendas enviadas 

  

67, RUA VISCONDE DA LUZ, 69 

COIMBRA 
Continua a receber o seu variadissimo sortido de 

VESTIDOS 
Recomenda-se à sua Ex,"* Clisntela a variedade enor- 

me de côres da moda para Vestidos e Tailleurs. 
Casimiras e cheviotes para fatos e casacos de Sport. 

NOVIDADES 
ECONOMIA e BOM GOSTO 

CS) 

Enviam-se amosfras para fodo o País. 

à cobrança pelo correio. 

  

  

  

MOTOS 
Vendem-se duas quási no- 

vas. Vêr e tratar na Garage 

Artur Trindade, Avenida Cen- 
tral- AVEIRO. 
  

ODORIL 

Evita o cheiro da transpira- 
cão. Vende-se na Farmácia 
Brito, R, Coimbra— Aveiro. 

hs Repartições do Estado 
Lampadas «Lumiar» marcadas 

com P, E, (Património do Estado) 
vendem-se na casa 

RICARDO M. DA COSTA 

RUA DA CORREDOURA 

(Telefone 111) 
  

Atenção para a 4.º página   

O DEMOCRATA 

Arcada-Hotel 
  

  

Situado no coração da cidade 

de Aveiro, recomenda-se pelo 

esmero do serviço e confôrto 

dos seus aposentos     

No rés-do-chão Pastelaria, 

Café e Restaurante 
  

  

IMPRENSA 
« GAZETA DE COIMBRA » 

ste bi-semanário da direcção do 

velho João Arrobas entrou no 29.º 
ano duma existêncii que o nobilita 
pelo aprumo e dedicação com que 

tem defendido os interêsses da linda 
cidade do Mondego, pugnando pelo 

seu engrandecimento, 

Felicitamos a Gazeta de Coimbra. 
E porque o aniversário dum jornal é 
sempre motivo de regosijo para os 

que néle trabalham, daqui transmiti- 

mos também a tôda a Redacção afec- 

tuosos cumprimentos pela nova etapa 

que acaba de vencer, 

« OCIDENTE » 

Com a regularidade habitual saíu o| 

n.º 15 desta revista lisbonense, supe- 
riormente dirigida por Manuel Múrias 
e Alvaro Pinto, que continuam a 

mante-la à altura da missão que de- 

sempenha no meio intelectual portu- 

guês. 

Eis o sumário: 

J. Leite de Vasconcelos — Meridio- 
nalidade da Extremadura; Justino de 
Montalvão — Sinfonia em dois tons; 
Henrique de Campos Ferreira de Lima 
—Os Monumentos a Garret; Perilo 
Gomes —O Socialismo e o Trabalho; 
Alexandre Sarmento — Cidade-Velha; 

Angelo César— Soneto; Ribeiro Couto 

— Balada Naval; José Luís de Almei- 
da Garrett — Sonho de Vida — Sonho 
de Descoberta; Tomaz Kim — Poema e 
Nocturno para a minha geração; Ro- 

zo Lagõa— Se bem me lembro... — 
A-propósito duma visita ao atelier de 
Soares dos Reis, com dois desenhos 

de Soares dos Reis; Anselmo Braam- 
camp Fieire — Vida e Obras de Gil 
Vicente (Continuação); João de Castro 
Osório — A Tetralogia do Principe 
imaginário— Primeiro drama lírico— 
O Ramo de flores sem flores — 2.º 
acto; Cecília Meireles — Olhinhos de 

Gato — Novela--(Continuação); Marcus 

Cheke - William Beckford of Fontkill; 
Eduardo Brazão — O Protocolo da par- 
tida de Catarina de Bragança para 
Inglaterra; Angelo Pereira — A'guas 

passadas. ., — D. João Vlea sua 
paixão pela Música; Concurso da al- 
deia mais portugueza — Relatório do 
Júri Provincial da Beira Baixa—VI— 
Do Comércio e dos Transportes — Mon- 
santo da Beira — Formas de Comércio; 
Remodelação das cidades de Lisboa e 

Porto — Resposta do arquitecto José 
Emilio da Silva Moreira. 

Crónicas— Rodrigues Cavalheiro— 
Sob a invocação de Clio; Diogo de 

Macêdo— Notas de Arte; Luís Chaves 
—Nos domínios da Etnografia e do 
Folclore. 

Pelo Mundo—Suiça—A Esposição 
nacional de Zurick—A P. 

Bibliografia—Parece: do poeta Ca- 

simiro Ricardo sôbre o livro Viagem, 

de Cecília Meireles, 1,º Prémio da 
Academia Brasileira, e Notas Críticas 
de E. N., A. do E. S. e 0.C. 

Notas e Comentários. 
Fins de Página — de Eça de Quei- 

roz e Camões. 
Wustrações — Guerra Junqueiro — 

por Saavedra Machado; S. Bruno — 
Estátua em madeira de Manuel Perei- 
ra sôbre desenho de Soares dos Reis; 
Capri — Desenho à pena de Soares 
dos Reis; Pormenor da lápide de bron- 

ze de Leça do Balio — Desenho de 
Soares dos Reis; Igreja do Pombeiro 
-— Croquis de Soares dos Reis; Soares 
dos Reis—por Columbano; Retrato da 

filha de Soares dos Reis—por Joaquim 
Lopes; O Desterrado — Gravura em 
madeira sôbre desenho original de 
Soares dos Reis, por Diogo Netc, dis- 
cípulo de Caetano Alberto; Três Ilus- 
trações para o romance «Gémeas» de 

Manuel de Campos Pereira—por Jor- 
ge Barradas; Página de Rafael Bor- 
dato Pinheiro no «António Maria; O 
Pelouridho da Cidade-Velha; Capuchas 
de Monsanto, 

Vinhetas—De Joaguim Lopes, Abel 
Manta, Correia Dias, Diogo de Macêdo 

e Alíredo Morais, 

CASA 
VENDE-SE na Rua das Bar- 

cas, desta cidade. 

Tratar na Ourivesaria Vilar, 
Rua de José Estêvão— Aveiro. 

  

  

  

Desgortistas ! ! 
Quereis conservar-vos 

em boa forma? 
ES 

A FITINA, tónico e reconstituinte 

poderoso, não aumenta sômente a cas 

pacidade para o trabalho intelectual, 
mas provoca também um aumento no- 

tável da fôrça muscular que se traduz 

por uma maior perseverança e resis- 

tência física. 
A tôdas aquelas pessõas que se de- 

dicam muito aos exercícios físicos e 
ao desporto: excursões, corridas, es- 

grima, tennis, luta, natação, remo, fu- 

tebol, etc, a FITINA presta serviços 
utilissimos, 

Recomenda-se a FITINA muito par- 
ticularmente aos desportistas jovens 

durante o período do treino para 
concursos e provas desportivas, du- 

rante o qual é necessário um esfôrço 

máximo de energia física e de vontade. 

Nos tempos actuais em que os tor- 

neios são cada vez mais concorridos, 

a vitória decide-se sempre a favor 
dos homens fortes e tenazes. Aconse- 

lha-se a FITINA a todos os atletas 
que procuram manter íntegra a ro- 
bustez do seu corpo e a firmeza da 

sua vontade e que desejam afrontar e 
vencer os seus adversários, 

A FITINA aumenta a fôrça física, 

evita o cansaço precoce, aumentando 

igualmente a resistência do organismo, 

  

IMPORTANTE 

  

  

  

   

    

duma hora 

de cimento 

FABRICAS D 

Exija sempre o 

«O cimento não resiste ao fógo por mais 

quatro horas. Como o revestimento do ges- 
so é de bom acabamento está absolutamente 
indicado em substituição dos revestimentos 

(Do sr. Prof, Eug.º Almeida Garrett, 
no Boletim da Faculdade de Engenha- 
ria, do Pórto), 

«O revestimento interno convém feito de 
gesso, por mais refractário à retenção hit- 
mida e pela vantagem de poder lavar-se 
com pano húmido ou esponja, quando se 
queira. O revestimento de cal simples re- 
tém mais poeiras e obriga à aguada repe- 
tida para conseguir o asseio conveniente.» 

(Do sr, Dr, Samuel Maia, no Manual 
de Medicina Doméstica), 

Para conseguir tais condições de 

SEGURANÇA E SALUBRIDADE 
aplique só 

Gesso “Ilova Sinfra,, 
um produto acreditado há 50 anos pelas 

DO PORTO 

Á venda, em Aveiro, em tôdas as boas casas de materiais 
de construção 

  

      

     

    

  

   

enquanto que o gesso resiste 

e areia, » 

IAS PEREIRA 

sêlo de garantia 

  

  

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos 

EM DOENÇAS DOS OLHOS 

os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz, 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 
  

  

Comárca de Aveiro 

Arrematação 
1.2 publicação 

No dia 16 do corrente, pelas 12 ho- 
ras no Tribunal Judicial da Comarca 

de Aveiro e na execução de sentença 

contra Evaristo Rodrigues e mulher   

  

     
   IIS Naturais 

Neto fosta, 

400:000800 
Emprestam-se em fracções 

superiores a 100 contos, sobre 
hipoteca em prédics rústicos 
situados no distrito de AVEIRO. 

Dirigir ao escritório de Al- 
ves Valente, Rua da Sofia n.º 
22 — COIMBRA. 

Casa em Esgueira 
Aluga-se, Tem dependências 

para qualquer negócio, luz 
eléctrica, efica situada junto à 
igreja desta localidade, 

Dirigir a Antônio Fernando 
de Abreu—Esgueira. 

  

  

| 

  

Propriedade 
Vende-se em Esgueira, Rua 

Dias Camarim, com pomar e| 
terra lavradia, poço, etc. 

Tratar com Evaristo Rodri- 
gues Lopes, em Esgueira, ou 
com o sr. dr, Manuel das Ne- 
ves, nesta cidade. 

Padaria 
com mercearia anexa, tres- 
passa-se em Ilhavo na Rua 
Mártires da Guerra Subma- 
rina, em frente ao Mercado, 
Tratar com Francisco Matos 
Dias na mesma, ou com Al- 
bano da Conceição nesta ci- 
dade. 

  

DERMOLEZT 

Loção facial que evita as, 

rugas e aveluda a pele, A" ven- 
da na Secção de Perfumaria 

da Farmácia Brito, R. Coim- 

bra —- Aveiro. 

  

Terrenos 
Vendem-se: três em Aradas, 

com frente para a Rua Cega e 
Viela do Luto, tendo árvores 
de fruto, parreiras, tanque, pô- 
co, roseiras e sessenta e tan- 
tos lamigueiros com 4.2007*; e 
um em $. Bernardo com fren- 
te para a estrada, tendo de 
superfície 3.000"2, 

Para vêr e tratar com Fran- 
cisco Nunes Cabelo Perro, em   Verdemilho. 

Ana Rodrigues, de Esgueira, hão de 

ser arrematados por qualquer preço, 

os prédios seguintes ; 
Uma quarta parte duma terra lavra- 

dia, sita no Chão da Vinha, limite 

de Esgueira; e uma quarta parte dum 

pinhal, sito no Cabo Luís, limite de 

Esgueira, 

Para a praça são citados quaisquer 

crêdores incertos. 

Aveiro, 5 de Junho de 1939. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

A, Fontes 

O escrivão, 

João António de Morais Sarmento 

Casa 
Vende-sena Rua Aires Bar- 

bosa, Tem ótimo terreno que 
dá 3 alqueires de semeadu- 
ra. Tratar com Manuel Ba- 
lacó. 

  

  

Curso de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 

diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório lecciona sol- 
fejo, piano, acústica e his- 
tória da música na sua ca- 
sa ou na dos alunos, habi- 
litando-os para exame, 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

  

  

PEDRO DE ALMEIDA | 
GONÇALVES 

MÉDICO 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 

CEEE ra 

| Paulo Ramalheira 
MÉDICO 

  

Doenças de bôca e dentes 

Consultas todos os dias 
das 10 às 16,30. horas 

no consultório do Dr, Soares Machado 

Praça 14 do Julho (2.º andar) 

AVEIRO 

  

Câmara Municipal de Oli- 

veira de Azemeis 
E 

Concurso 
A Câmara Municipal da 

concelho de Oliveira de Aze- 
mei, faz público que se acha 
aberto concurso por espaço 
de 30 dias, a contar da segun- 
da publicação no Diário do 
Governo, para o provimento 
do partido médico, com séde 
na vila de Cucujães, com o 
ordenado mensal de 450400. 

A vaga foi aberta por vir- 
tude da aposentação do anti- 
go serventuário. 

Os concorrentes deverão 
instruir os seus requerimentos 
em conformidade com a le- 
igislação em vigor e apresen- 
.ta-los dentro do praso estabe- 
lecido. 

Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal de Oliveira de Azemeis, 
3 de Julho de 1939. 

O Presidente da Camara Mu- 
nicipal 

atraso Fernandes de Andrade 

| Barra e Costa Nova 
Alugam-se casas, nestas duas 

praias, desde 30800 mensais. 
Dirigir a Manuel Cravo Jú- 

nior—Gafanha da Nazaré. 

  

    

Terreno 
Vende-se um ao fundo da Rua 

de S. Martinho, com poço e água 
para regas. Mede 1.200”, 

Nesta Redacção se informa. 

  

Visitai o Parque 
  

  

“Estância de Repouso 
A melhor é Santa Cruz da Trapa, a pequena distância das 

Termas de S. Pedro do Sul. 
Procurem e instalem-se na Pensão Santa Cruz, que fica 

situada nas faldas da Serra da Gralheira. 
Cozinha à portuguesa, vinhos e vitela de Lafões, garagem, 

água canalizada, luz eléctrica, etc. 
Higiene e confôrto. 

NÃO ACEITA DOENTES CONTAGIOSOS 

 



  

  

O DEMOCRATA 

    

Fábrica 
Viúva e Filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Aaulejos, Louças sanitárias e decorafivas | 

E À V E I R O TELEFONE 22 

[SO O O A CE SD) 

HORÁRIO DOS COMBOIOS a | Consultório Médico 

        

  

    

    

  

  

À DR. JOAQUIM HENRIQUES 
          

  

  

  

  

  

        
    
  mms ae 

  

MÉDICO 
: 

E 
DO 

ca Da Companhia Portuguesa dos Caminhos de Serro binha do Vale do Vouga à RIA POMPEU CARDOSO 

Aos sábados das 10 às 12 h, Partidas para o Norte | Partidas para 0 Sul Partidas Chegrdas | Doenças da oba e dentes 

” IE Prótese o cirurgia dentária 

5Ml tram. 7,56 tram. Fig. 7 57 10.15 | Ortodôncia 

PRAÇA DO COMERCIO 5,27 correio 9,40 rápido ! ra 

(Aos Arcos) ZAS tram. 10,59 correio | Rua do Cais 

AVEIRO 10,22 » 1340 tram. Fig. 13,45 18,21 AVEIRO 

12,56. rápido 16,19 tram. 

e 13,43 tram. 19,29 rápido ——>>>>>—— a 

Lâmpadas elécíricas 16,58 >». 21,51 tram. 18,38 22,54 Enóiga "Medela,, 

«Philips», «Lumiar» | 18,30 correio 0,31 correio P 

e outris mareas desde 8550 | 21,09 tram. y 
(Pureza absoluta) 

RICARDO M. DA COSTA 22,27 rápido a o bits tram, às 19,05 e às 20,39, Fábrica da Quinta da S.º das Dôres 

R, da Corredoura (Telef. 111) SS EA — | Pedidos à CASA DOS NEVES 

  
  

  
  

Comárca de Aveiro 
=0=- 

Arrematação 
2.3 publicação 

354G e matriculado na ed 
servatória do Registo Comer- 
cial de Lisboa no livro D.3 a 
fls. 71 sob o n.º 1.023, no 

valor de 235.000$00, incluin- 

do o respectiv relho d 
No dia 9 do próximo mês ea or apso: 

de Julho, por 12 horas, e à/ Pelo presente são citados 
porta do Tribunal Judicial] quaisquer crédores incertos 
desta comarca, nos autos da | para assistirem à arrematação 
carta precatória para nomea-/e usarem dos seus direitos, | 

ção de louvados, avaliação de querendo. 
inda d bens e arrematação, vinda da Aveiro, 16 de Junho dé 

  

  

  

Fotografiafêntral 
1) HENRIQUE RAMOS   
   VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro-—Rua Tenente Rezende—Telef. 179 

  

comarca do Pôrto, 6.º Vara, 1939 

y 

“ extraída dos autos de execu= 39. 

UV 

ção hipotecária comercial em Verifiquei : 
oO den di, y 

  

que são exequentes Dona Ma- : ad 7 

riana de Magalhães Guedes O Juíz de Direito da 2. Vara 
Fabricante da deliciosa linguiça 

de Queiroz e marido Tristão A, Fontes 

José Guedes de Queiroz, do|O Chefe da 2.º Secção da 3! 
portuguesa 

concelho de Oeiras, e execu- Vara | 
e 

tad ociedade por quótas E e ; 
à alheio SE : 

na do Nortê) iii João António de Morais | 
6876 Vallejo Si. Olimpio 4298 

tada, do Pôrto, se há-de pro- Sarmento | 

ceder à arrematação em has- | 

ta pública, a-fim-de serem en- | 

tregues a quem maior lanço 

oferecer, acima das suas res- 

pectivas avaliações, do se- 

guinte: 
Um lugre português, deno- 

Oakland — California 

Pórto 

  

  

Comarca de Aveiró 
ses 

Arrematação 
2º publicação 

Por êste Juizo, segunda! 

  

minado Rosita, registado na 

Capitania do Pôrto, com o 

n.º B200 e matriculado na 

Conservatória do Registo Co- 
mercial do Pôrto no livro D. 

segundo, a fls. 53 sob o n.º 

297, no valor de 85.000800, 

incluindo o respectivo apare- 

lho de navegar ; 
Um lugre escuna, denomi- 

nado TERRA NOVA, com 

motor, registado na Capitania 

do Pórto de Lisboa com o n.º 

500F e matriculado na Con- 

servatória do Registo Comer- 

cial de Lisboa no livro 83 a 

fis, 70v. sob o n.º 1.022, no 

valor de 280.000$00, incluin- 

do o respectivo aparelho de 

navegar; 
Um lugre escuna denomi-j 

nado GROENLANDIA, com 
motor, registado na Capitania 
do Pôrto de Lisboa com o n.º 

  

       
   

  

  

  

       

secção da primeira Vara, e 

nos autos de execução em 

Acção sumaríssima que An- 
tónio Maria da Silva, soltei- 

ro, maior, lavrador, da Cale 
  Pua DIREITA - 

  

da Vila, move contra Elias 
  

Simões Instrumento e mulher 
Maria Augusta ou Maria Au- 
gusta da Maia Romão, êle 
marnoto e ela doméstica, am- 

bos de Aveiro, vai à praça 

pela terceira vez, para ser 

arrematado por quem maior 
lanço oferecer, no dia nove 

do próximo mês de Julho, pe- 

las doze horas, à porta do, 

Tribunal Judicial desta co-. 

marca, sito à Praça Rêpúbli-. 
ça em Aveiro, o seguinte usu- 

fruto, pertencente e penhora-, 
do aos executados: 

O usufruto de metade du- 

      

x 
DE
C 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

como estrangeiras. 

ma casa terrea e pertenças, PSC DHT DIC DHCDHKC IDC DCD 
sita na rua de José Estêvão, 

CICS DIC DIC DC | DD IC DC 

TARMIÁCIA RIBEIRO 
Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de 

primeira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

qualquer hora do dia ou da noite. 
X 
K 
X 

  desta cidade, frêguesia da   
Vera-Cruz, que foi avaliado 
  em setecentos e cincoenta es-   

  

Da antiga casa 

A venda em tôda a parte 

Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24.840 

Rodrigues Pinho 
GAIA-(PORTO) 

  

  

Agente no distrito : 

Francisco Gasimizo da   
Móveis — Estôfos — Decorações 

Av. Central “AVEIRO 

  

TELEF. 10% 

STORES GELOSIAS 
São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 
ria e de inegualável estética 

  

Silva 

  

    
    

  
  

Testa & Amadores 
  

  
Glínica Médica e Cirúrgica | cudos. es Denfisfa Soares 

Dr. Humberto beifão RE Pd a A q Bitados 
Comissões, Consignações, Clínica dentória Dentes artificiais 

ea Aveiro, 19 de Junho de 
Cereais, Ferragens e Mercearia Ortodôncia 

  

   
     
   

     

  

— Estes caminhos de ferro são a origem de 

numerosas desgraças. 

— Porque é que dizes isso? Aconteceu hoje 
alguma desgraça ? 

     

  

1939. 

O chefe da 2.2 secção 

Carlos Hermenigildo de Sousa 

Vidraça 

  
Praça do Comércio, D-1. 

(AOS ARCOS) 
    

Depositários de petróleo e gasolina    
   
   

     
   

  

Rua João Mendonça 

    
   

        

              melefone 114 Retido —Sim. O maldito trouxe-me de manhã a SHELL : ; 

o Verifiquei. minha sogra que há mais de 4 anos não via, Rua Eca de Queirós ienta ão Banco DSUitram dão) 

Consultas das 16 às 19 horas [|O Juiz de Direito da 1.º Vara ; ua EÇ eir AVEIRO 

António Ferreira 
AVEIRO         
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